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RESUM O
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Apresenta-se uma interpretação paleogecgráfica c teclono-sedimcntar do norte de Portugal, tendo em conta estudos anteriores
(geomorfologia, litostratigrafia, minera logia, sedimentologia, paleon tologia, etc .). O Cenozóico apresenta características dist intas
de aco rdo com o seu enquadramento morfotectónico na região orie ntal (Trás-os-Montes) ou próximo da costa atlântica (regilo
oc identa l, áreas do Minh o e Douro Litoral).
Na regiã o orienta l o registo sed imentar econsiderado Neogénico, mas localmente identificou -se Paleog énico (?) . Este registo
mais an tigo, representado por depós itos aluviais, foi preservado da completa erosão devido à sua posição no interior de fossas na
zo na de falha Bragança-Vilariça-Manteigas. Os episódios sedime ntares seguintes (Tortoniano superior-Za ncleano ?), representados
por duas unidades alostratigráficas , foram inte rpretados como sistemas fluviais entrançados de u ma rede hidrográfica endorreica,
drenand o para a Bacia Tereiária do Douro (para leste , em Espanha); actua lmente, ainda se conservam cm depressõ es tectónicas e cm
vales fluviais escavados no soco.
Pos teriormente, a sedi mentação a or iente tom a-se mais escassa pois sistemas fluviais atlânticos (ex. o pré-D ouro) capturaram,
sucess ivamente, anteriores drenagens cndom:icas. O sector proximal da unidade alostratigráfica atribuida ao Placenciano está registado
em Mirandela (Trás-os-Mo ntes) mas o episód io fluvial seguinte (Gelasiano-Plistocénico inferior ?) j i se documenta mais para
oriente, conservado em altas platafonnas e em depressões tectónicas. Na zona costei ra oc idental, o regis to sedimentar e atribuíve l ao
Placenciano e ao Quaternário e está principalmente representado por terraços; localiza-se no interior dos largos vales fluvia is dos
rio s Mi nho, Uma, Cávado e Ave, bem como em Alvaries e na plataforma litoral do Porto .
Os episódios sed imen tares tcn:iários do norte de Portugal foram principalmente controlados pe la tectónica. mas posteriormente
(placen eiano-Quatemário) tambémpelo eusta tismo .
ABSTRACT
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Palaeogeographie and tecto ne-sedimcntary interpreta tion of northem Portu gal, in whieh previous stud ies (geo morphology,
Iithostratigra phy, mineralogy, sed imentology, pelaeon te logy, etc.) were considered, is here proposed. Cenozoie sh.ows different
teatures acccrdmg to its morp hotcc tonie sctting in lhe eestern region (Trás-os- Montes) or ncar to lhe Atlantic coast (wcs tcm region,
Minho and Douro Litoral arcas). Allhough in lhe eastern rcgio n lhe sedimcntary reccrd is considered late Neogene, in some places
Paleogene (?) was identified . This cl dcs t record, represent ed by alluvial dcposits, was prese rved from complete erosion because of
its po sitlon insidc Bragança-Vilariça-Manteigas fault zone grabens. Later sedimentary episodes (upper Tortonian-Zan clean ?), rep-
resented by twc allostrat igraph.ieal units, were interp reted as proximal fluvial braided syste ms of an endorheie hydrogra phic network,
drain ing to the Spanish. Duero Basin (eastward s); nowadays, they still rema ined in tecton ie dcpressions and incised-valleys. Later
on, eastem sedi menta tion beccmes searcer because Atlamic fluvial systems (e.g. lhe pré-Dou ro], success ively, cap tured previous
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endorheic drainages. Th e proximal reaches of the allostratigraphic unit considered Placencian is recorded in Mirandela (weslem
Trás-os-Montes) but the folJowing fluvial episode (Gelasian-early Pleistocene f) wasalready documented in east Trás-os-Montes,
preserved in high platforms and in tectonic depressions. Placencian and Quatem ary sedimenraryrccords in the western coaseal zone,
mainly represen ted by terraces, are lccate d in the Minho, Lima, Alverães, Cávado and Ave large fluvial valleys and in the Oporto
!ittoral platform. ln conclus ion, northcrn Portu gal Tcrtiary sedimentary episodes were mainly contrclíed by tectonics, but later on
(Placencian-Quaternary) also by eustasy.
INTRODUÇÃO
Os estudos sed imentológicos efectuados em grande
parte dos depósitos cenozõícos do norte de Portugal
(Minho, Douro Litoral e Tr ás-ce-Montes), permitem
estabelecer correlações estratigráficas e recons tituições
paleoambientais.
A maioria do registo sedimentar localiza-se jun to da
fachada atlântica e em Trás-os-Montes oriental. Entre estes
domínios são conhecidos alguns depósitos cenozó icos,
princ ipalmente ao longo da zona de falha Vcrin-Penacova,
num contexto tectónico semelhante ao dos acidentes
tectó nicos de Mirande la e de Br agança-Vilari ça.
Manteigas, em Trás-os-Montes oriental. Alguns trabalhos
têm referido esses depós itos e apresen tado propostas de
evolução morfotect ónica. Grade & Moura (1982) referem
os sedimentos na fossa de Chaves, Ferreira ( 1978, 1980,
1991) estudou a geomorfologie regional, Cabral (1995) e
Baptista (1998) incidem na neotectónica da zona de falha
Verin-Penacova, tendo reconhecido fases de reactivação;
o Terciário tem uma exposição limitada e está, em geral,
co berto por se di me nt os quaternári os . O escasso
conheci mento sed imento lógico dos de pósitos nas
pequenas depressões ao longo do sector setentrional deste
importa nte des ligamento , limita a interpretação
paleogeográfica. Contudo, existem desenvolvidos estudos
nos depósitos do sector meridional desta zona de falha,
nomeadamente os de Barreiro de Besteiros, Mortágua e
de Mi randa do Corvo {Birot, 1944; Carvalho, 1962;
Ferreira, 1978; Cunha, 1992a, 1999a).
A integração dos diferentes dados disponíveis salienta
o norte de Portugal como uma zona sujeita a processos
predominantemente erosi vos, relacionados com uma
tendênci a do minante de soerguime nto duran te o
Cenozóico. O registo ficou preservado em di ferentes
contextos morfotectónicos: em áreastectónicas deprimidas
(estreitas bacias de desligamento ou em blocos abatidos),
preenchendo paleovales escavados no soco, cuja drenagem
se tomou deficiente por acção tectónica ou pela evolução
morfológica do sistema fluvial, ou dispersos na forma de
mantos aluviais no sopé de áreas em soerguimento. Os
prin cipais episódios tectón icos estão marca dos por
rupturas no registo sedimentar continental. Descrevem-
se cinco episódios tectono-sedimentares, enquadráveis nas
sequências limi tadas por descont inu id ades (SLD )
propostas por Cunha (1992a, 1992b). Estes episódios são
ded uzidos a part ir da caracterização litostratigráfica,
sedimentulúgica, interpretação paleoambiental, contexto




Episódio I : O registo sedimentar mais antigo - sistemas
aluvia is pa leogénicos (?)
A caracterização sedimentológica e estratigráfica da
Formação de Vale Álvaro e das Arcoses de Vilariça,
permi te cons iderá-las como as unidades cenozóicas mais
antigas , preservadas na região norte de Portugal em
es treit as fossas na zona de falha Bragança-Vilariça-
Manteigas, de orientação NN&SSW. AFormação de Vale
Álvaro foi identificada nas depressões de Bragança e de
Mac edo de Cavaleiros (RamalhaI, 1968; Pereira &
Azevêdo, 1991, 1993a; Pereira, 1997, 1998, 1999b). As
Arcoses de Vilariça localizam-se na depressão da Vilariça
e têm também registo a sul do Douro, na depressão da
Longroiva e na área de Nave de Haver (Ferreira, 1971,
1978; Pereira, 1997; Pereira & Cunha, 1999; Cunha &
Pereira, 2000).
A For mação de Vale Álvaro é caracterizada pe la
alternância de litofácies cong lomeráticas maciças muito
grosseiras e níveis areno-lutítlcos, com cimen tação
ferruginosa e cerbonatada. Ocasionalmente, observam-se
níveis predominantemente carbonatados. Destacam-se
também a natureza máfica e ultramáfica dos c1astos e a
natureza e evolução da fracção argilosa, carac terizada pelo
predomínio de montmorilonite rica em Fe e pcla presença
de paJigorskite, c1orite, interestratificados c1orite-esmectite
e talco (Pereira & Brilha, 1999, 2000). Esta unidade
formou-se pela sobreposição de derrames do tipo debris-
fíow; altemantes com condições pantanosas e períodos de
secura de duração variável (Pereira, 1997, 1998, 1999b).
Os sedimentos assentam em discordância sobre o soco;
no cas o da Formação de Vale Álvaro, o Paleozóico
encontra-se afectado por urna substituição carbonatada,
com características semelhantes às carbonatações desta
unidade. A Forma ção de Vale Álvaro está limitada
superio rmente por uma descont inuidade sedimenta r
regional, a que se sobrepõe a Formação de Bragança
(Miocénico tenninal-Zancleano ?). A descontin uidade é
claramente observada em Limãos, a leste de Macedo de
Cavaleiros, onde os sediment os silicicl ásticos de um
sistema fluv ial entrançado (Formação de Bragança )
assentam em níveis elásticos com cimento carbonatado e
níveis carbonatados. A Form ação de Vale Álvaro tem
características sedimentológicas que j us tificam uma
correlação litostratigráfica com unidades paleogénicas, em
particular com a UTS 3 definida na Bacia Terciária do
Douro (Santisteban et ai., 1996) e com o Complexo de
Benfica (Azevêdo, 1991; Azevêdo et a í. , 1991).
AsArcoses de Vilariça constituem uma unidade areno-
congl omerática , imatura, de co r esbranquiçad a ou
cinzen to-esverdea da, medianamente consolidad a e de
composição quartzo-feldspática. Distingue-se um membro
inferior com camadas tabulares arenosas e um membro
superior mais grosseiro e com enchimentos de canal. A
esmectite ocorre de forma significativa no cortejo argiloso,
associada a caulinite e ilite. A sua génese deveu-se a uma
drenagem fluvial deficiente em direcção a leste, para a
Bacia Terc iária do Douro, em Espanha (Pereira, 1997;
Pereira & Cunha, 1999 ; Cunha & Pereira, 2000). Sobre
as Arcoses de Vilariça assenta, em descont inuida de
sed imentar regional, a Formação de Quintãs (Miocénico
term inal?) (Pereira & Cunha, 1999 ; Cunha & Pereira,
2000). Em face das características sedi mentológicas e
morfo-tectónicas, admitiu-se a correlação dos dois membros
das Arcoses da Vilariça com os dois membros das Arcoses
deCoja(C unha& Penad os Reis, 1991;Cunha, 199230 1999a).
Em síntese, na região abordada, o registo mais antigo
indica que, provavelmente durante o Paleogénico (SLD7
e SLD8 ), existiram sis temas a luviais endorreicos,
actualmente preservados tectonicamente no contexto do
acidente Bragança-Vilariça-Mantei gas. No caso da
Formação de Vale Álvaro, estão representados corpos de
leque aluvial, gerad os em ligação com escarpas tectónicas
(Pereira & Azcvêdo, 1993a, 1993b; Pereira, 1997, 1998,
1999b). As características das Arcoses de Vilariça em
Lcngroiva, Vilariça e Nave de Haver, sugerem sectores
prcximais de uma vasta drenagem deficiente para a Bacia
Te rciá ria do Do uro, na forma de manto s al uv iais
alimentados por arenas graníticas (pereira & Cunha, 1999;
Cunha & Pereira, 2000).
Na região norte de Portugal, a limitada representação
sedimentar do Paleogénico e a não existência de Miocénico
ante-Tortoniano final, contrasta com o registo existente a
leste na B acia Terciá ria do Douro, pelo que deve ter
consti tuído uma área essencialmente cm erosão.
Episód io 2: A dren agem Ouvial endorre ica no NE de
Portugal, no Miocénico final a Zanclea no (?)
A Fonnação de Bragança foi de finida em Trás-os-
Montes oriental, como uma unidade litostratigráfica que
reg is ta, num sec tor proximal, uma dr enagem fluvial
efectuada para a Bacia Terciá ria do Douro (Espanha),
provavel mente no Miocénico terminal e Zancleano
(Pereira, 1997, 1998, 1999b).Tem uma espessura máxima
de 80 metros e cor predom inantemente vermelha. São
característicos os depósitos conglomeráticos de fundo de
canal e de barras, bem como o carácter polimitico e o
predomínio de esmectite na fracção <zum. Definiram-se
dois membro s, com base na tendência granulométrica e
reconhecimento de uma descontinuidade sedimentar com
valor regional. O Membro de Cas tro (in fer ior) , com
tendênc ia g ra no decresce nte, é co ns t ituído por
conglomerados na base, correspondentes a pavimentos de
canal , aos quais se segue m se d ime ntos are no -
conglomeráticos. A sua constituição sugere um sistema
fluvial entrançado de baixa sinuosidade e com o leito
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es cavado no subs tra to . Para o topo, predomina a
sedimentação fina. O Membro de Atalaia, ravinante sobre
o me mbro in ferio r, não a pres e nta uma tendên ci a
granu!o mét rica mar cad a , é areno -conglomerático e
corre sponde a uma sucessão de episódios de um sistema
fluvial entrançado de baixa sinuosidade, com transições
momentâneas para um estilo mais sinuoso.
As caracteristicas das unidad es descritas suportam a
sua corre lação litostratigráfica , respectivamente, com a
SLD Il e SLD I2 propostas por Cunha (1992a, 1992b) ,
com registos identificadosquer a norte da Cordilheira Central
(Cunha, 1992a, 1999a) quer a sul (Cunha, 1992a, 1996; Bar-
bosa.., 1995; Pimentel, 1997;Azevêdo, 1998; Martins, 1999).
No seu conjunto, as características da Formação de
Bragança sugerem condições temperadas a quent es, com
uma estação particularmente pluviosa, formando-se fluxos
aquosos de elev ada energia a parti r das regiões mais
elevadas, e uma estação seca pro longada. É possível que
para o topo do Membro de Castro se tenham estabe lecido
condições mais marcadas de secura, denunciadas pela
precipitação incipiente de carbonatos em fracturas. Nas
zonas periféricas, as condições locais devem ter sido
propícias a longos períodos de exposição aérea. A oscilação
do níve l freá tico favoreceu a alte ração dos ctas tos, a
neoformação de cau linite e a contínua rubefacção do
depósito (Pereira, 1997, 1998, 1999b) .
Em etapa anterior à Formação de Bragança devem
ter-se desenvolvido vales fluviais encaixados no soco,
como resposta erosiva ao levantamento relativo das áreas
montanhosas (fig. IA). Posteriormente, a actuação da
importante fase tectónica no auge da compressão bética
(cerea de 9 M a; Calvo et 01., 1993) fez rej ogar os
desligamentos Bragança-Vilariça-Longroiva e de Veria-
Penacova (Ferreira, 1991; Cunha , 1992a; Cabra l, 1995;
Sequeira et al., 1997), compartimentand o o norte de
Portugal numa escadaria de grandes blocos a subir para
ocidente.As redes hidrográficas ter-se-ao modificado pelas
no vas cond iç ões morfotectónicas, motiva ndo a
sedimentação correspondente ao Membro de Castro. O
carácter ravinante e grosseiro do Membro de Ata laia
relaciona-se com uma nova movimentação tectónica .
Deste acontecimento resultou o rejogo de blocos tectónicos
do Planalto Mirandês e falhas que afectam o Membro de
Castro nas depressões de Mirandela, Bragança e Macedo
de Cavaleiros (Pereira, 1997, 1998, 1999b) .
Nas depressões da Vilariça e da Longroiv a foi também
identificada uma unidade (Formação de Quintãs) que se
ad mite es tar rel acionada com a fa se tectóni ca
correspondente ao auge da comp ressão b ética. Neste caso,
como em regiões do centro de Portugal (Beira Baixa,
Lousã-Arganil, Mortágua, etc), só se depositaram leques
aluviais (Pereira & Cunha, 1999; Cunha & Pereira, 2000).
Na fach ad a atlântica norte não sã o conhecidos
sedimentos deste episódio, contrariamente a depressões
da Galiza, onde são descritos depósitos paleogénicos e
neogénicos, em geral associados a bacias de desligamento.
No prolongamento para norte da bacia de S. Pedro da
Torre-Valença são conhecidos depósi tos, aos quais têm
sido atribuídas idades do Eocénico ao Pliocénico (Mar-
tin-Serrano et 01., 1996).
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Ep isód io 3: A generalização da drenagem emrreíca
atlâ ntica , no Placenciano
No Minho, a mais antiga etapa sedimentar conservada,
é atribuível ao Placenciano. A sua génese ocorreu na
dependência de sistemas fluviais exorreicos , de orientação
transversal à fachada atlântica (fig. IB) (Alves, 1999;AJves
& Pereira, 1999, 2000) . Os melhores testemunhos da
sedime ntação nestes vales, largos e evoluídos, são a
Formação de Barrocas, na bacia do rio Minho, a Formação
deAlva rães, localizada na região de Alvarães (a sul do rio
Lima) e os depósitos de Prado, situados na margem direita
do rio Cávado (Braga, 1988; Alves, 1993, 1995a, 1995b,
1996, 1999; Pereira, 1989, 199 1, 1997; Pereira & Alves,
1993; Alves & Pereira, 1999, 2000). São sedimentos cujas
carac terísticas composicionais indicam a sua deposição
em ambiente fluvial a flévío-tacustre e têm origem no
desmantelamento de verte ntes sob condições favoráveis à
meteorização química. O cortejo mineralógico é muito
simplificado, com predominío de clastos siliciosos e
minerais resistentes à meteorização química, associados
à caulinite presente como mineral de argila dominante na
ma triz. A se dimentação fossil iz ou vales flu via is
antcrio nnente talhados e resultou de redes de drenage m
já bem organizadas , preeursoras das actuais.
Os depósitos de S. Pedro da Torre e os de Prado
relacionam-se com paleotrajec tos dos rios Minho e Cávado
(fig. lB). Na bacia do rio Lima deve tcr ocorrido uma
situação análoga. No entanto, devido à escassez de
sedimentos e ausência de níveis fossiliferos, não é ainda
possível assegurar que os vestígios, supostos correlat ivas,
representem a co lma tação placencia na. No caso da
Formação de Alvarães, ela testemunha a existência dum
sistema fluvial precursor do rio Neiva, mas com maior
dimensão que este. O curso de água gerador desta
sedimentação drenou certamente uma área superior à ac-
tual bacia do rio Neiva ; teve o seu trajecto na região de
Alvarães, co ndic ionado pe la presença da barreira
geomorfológica na zona de Castelo do Neiva, desaguando
no Atlântico mais a norte , próximo deAnha (Alves, 1995a,
1995b, 1996).
Os co nteúdos pa leonto lógicos encontrados na
Formação de Barrocas, Formação de Alvarães e depósitos
de Prado, indicam clima quente e húmido, sendo as floras
presentes nestas jazidas atribuíveis ao Pliocénico supe~
rior a Plistocênico inferior (Ribeiro et a/., 1943; Teixeira ,
1944, 1979; Teixeira et al., 1969; Teixeira & Gonçalves,
1980; Braga, 1988; Alves, 1995a, 1995b, 1996; Pais et
al., em publicação; Pai s, informação oral). Quer os
depósi tos da Formação de Barrocas quer os depósitos de
Prado foram ravinados e estão subjacentes a episódios
sedimentares quaternários neles embutidos (Alves &
Pereira, 1999, 2000).
Na plataforma litoral da região do Porto são conhecidos
diversos afloramentos genericamente situados acima dos
100 met ros de alti tude e cujas ca racte rísticas
sedimentológicas sugerem um episódio de sedimentação
continen ta l (Araújo, 199 1, 199 3, 1995, 1997) . A
plataforma litoral é limitada por um relevo marginal com
orientação NNW~SSE, a les te do qual são ta mbém
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conhecidos alguns depósi tos que se supõem do mesmo
episódio.
Os afloramentos situados a leste do relevo margina l
parecem ligados a uma drenage m fluvial com um traçado
semelhante ao do Douro actua l (fig . l B). Contudo , na
plat afo rma litora l os afloramentos de senvolvem-se
segundo uma faixa paralela ao relevo marginal, situada
entre este e a linha de costa. Estes depós itos, como o da
Rasa e do Carregal, têm sido referidos como pertencentes
à Fase I da região próxima do Porto (Araújo, 199 1, 1993,
1995, 199 7) . Pa ra além do seu enq uadrame nto
geomorfológico, os deposítoscerecterizam-se pelo carácter
fran camente caul in ít ico e pe la cor branca ou
esbranq uiçada. Na plataforma litoral é típica a existência
de um nível basal conglomerático, com blocos de granito
completamente alterados e de quartzo filoniano, ao qual
se sobrepõe um nível mais fino que denuncia a passagem
a condições de mais baixa energia depos icional. No topo,
a est ratificação cruzada cm aren itos e cong lomerados
sugere canalização dos fluxos.
Os depósitos situados para leste do relevo margina l,
como os de Avintes, Gandra, Bsposade e Medes, revelam
um carácter mais gros seiro c compos ição distinta da
observada na plataforma litoral (Araújo, 199 1, 1993, 1995,
1997). O encouraça mento ferruginoso que afecta o topo
desta unidade pode atingir grande desenvolvimento, como
é o caso do depósito de Gandra (Gondomar) , com cerca
de 1,5 metros. Estes aspectos relacionam-se com uma
alimentação predominantemente metassedi mentar, com a
prox imidade de aflorame ntos quartzíticos (depósito de
Medes) e com um sistema de drenagem segundo um eixo
coincident e com o Douro actual.
Na plata forma litoral, após os primeiros acarreios
grosseiros, deve ter-se desenvolvído uma planície costeira,
com condições de deposição em ambiente fluvial de baixa
energia. A caracterização dos depós itos das imediações
do Porto sugere génese em meio quente e húmido. O
encouraçamento do topo pode relacionar-se com a poste.
rior alteração no sentido de cond ições mais resistásicas
(Araújo, 199 1, 1993, 1995, 1997), talvez duran te o
episódio seguinte.
Para o interior (Trás-os-Montes oriental), as influências
eustáticas quase não se fizeram sentir e tal como nos
episódios anteriores, o controlo tectónico foi fundamcn-
tal. Na depressão de Mirand ela está representada uma
unidade - Formação de Mirandela - com características
que sugerernjá a abertura desta depressão a uma drenagem
exorreica, efectuada provavelmente por um precursor do
Douro(fig.IB)(pereira, 1997, 1998, 1999b).AFormação
de Mirandela tem uma espessura superior a 30 metros,
cor esbranq uiçada e amarelada e é constituída por uma
sucessão de níveis conglomeráticos de matriz arenosa e
elastos essencialmente quartzosos, intercalados com alguns
níveis are nosos e raros lutitos. Na fracção argilosa a
cauli nite é largamente predominante. Os sedi mentos
preenchem paleovales estreitos e profundos talhado s no
substrato. As litofácies conglomeráticas maciças ou com
organização incipiente são largamente dominantes e
representam essencialmente a deposição em fundo de ca-
nal. Os c1astos revelam uma origem parcia l emgranitóides,
que após a sua alteração, forneceu grande quantidade de
are ias de quart zo e fe ldsp ato . Das roc has
metassedime ntares regi onais estão representadas as
litologias mais resistentes à meteorização.
Na depressão de Mirandela estão também presentes
uni dades que se supõe m anteriores e posteri ores à
Formação de Mirandela. Contudo, não foi ainda possível
comprovar a relação estratigráfica entre as várias unidades,
pois não se sobrepõem todas directamente.
As carac terísticas sedimentológicas da Formação de
Mirandela permitem a sua correlação com as unidades
continentais mais antigas identificadas nas depressões
minhotas e em especial as das proximidades do Porto . As
unidades deste episódio, que foram acima sucintamente
descritas, são atribuidas à unidade alostratigráfica SLD13,
também identificada nos regis tos de outras regiões a sul
(Cunha, 1992a, 1996, 1999a; Pena dos Reis er al., 1992;
Cunhaeta/., 1993).
Episódio 4: Os leques aluvia is e a rede hid rográfica na
transição Neogénico-Q uaterná r io
Na plataforma litoral da região do Porto diferencia -se
um conj unto de depósitos morfologicamente encaixados
na superficie que suporta os depós itos mais antigos e que
se distingue m pelo seu carácte r grosseiro e pela deposição
em leques aluviais (fig. 1C). Estes depósitos, que têm sido
localmente re feridos como da Fase II, distribuem-se
paralelamente ao relevo marginal e sugerem uma série de
leques al uv ia is form ado s à saída desse re lev o em
soerg uimento (Araúj o, 199 1, 1993, 1995, 1997). Têm
carácter conglomerático e apresentam finas crostas
ferruginosas. Nas zonas mais proximais, os depósitos são
muito grosseiros, com abundantes blocos até 50 cm. como
é o caso da Pedrinha (Valbom, Gondomar), a 6 km dos
primei ros afloramentos quartzíticos da serra de Valongo.
Em zonas mais distais, como em Coimbrões, os depósitos
tomam-se mais finos.
Em Tr ás-os-Montes , fo i de finida a Formação de
Aveleda, const ituída por depósitos vermelhos superficiais
que sucedem, nos p lanaltos , ao preenchimento das
depressões pelos sedimentos das Formações de Bragança
e Mirandela (P ere ira, 1997, 1999a). Os sedimen tos
ocorrem em peq uenos aflora me ntos onde sã o
predominantes as litofácies conglomeráticas de matriz
lutítica abundante que suporta c1 astos com desgaste
reduzido, predominantemente quartzosos e quartziticos.
A fracção argilosa revela largo predomínio de caulinite e
ilite. As características indicam um transporte reduzido e
fontes alimentadoras locais. Litofácies e arquitectura dos
depósitos sugerem derrames do tipo debris flow em leques
aluviais, para além da rede hidrográfica em incisão (fig.
lC). A Formação de Aveleda ocorre quer em domínio
tectonicamente pouco desn ivelado, sobre uma importante
superfície eros iva correspondente à superficie da Meseta
Ibérica, quer no contexto dos acidentes tectónicos (fig. IC).
As carac terísticas sed imentológicas apresentadas e o
se u enqua drame nto ge omorfológico su po rtaram a
correlação des ta for mação com a SLD I4 identi ficada
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noutras regi ões do país, nomeadamente nas ba cias
ccnozóícas do Mondego (Daveau et col/ ., 1985-86; Cunha,
I999b), Baixo Tejo (Mart ins, 1999; Cunha 1999b ) e do
Sado (Pimentel, 1997).
Ao enchimento das depressões terciárias devem ter
sucedido condi ções para o maior desenvolv imento da
supe rflcie de aplanamento represen tada principalmente no
Planalto Mirandês. Estas condições de tectónica menos
ac tiv a, parecem ter permanecido nesta região, até à
actualidade. Os relevos de resistência que se elevam acima
dess a superfíci e, constituíram aí a fonte alimentadora dos
sedimentos. Ao longo das principais zonas de falhas, terá
sido um novo episódio tectónico compressivo o prinicipal
responsáve l pela formação dos leques aluviais (Pereira ,
1997, 1998, 1999a, 1999b).
Na Península Ibérica está identificada uma ruptura
tectónica intra-Villafranquia no, conheci da po r Ibero-
Manchega II, aproximadamente aos 2,0 Ma (Calvo et al.,
I993), à qual se liga um episódio sedimentar reconhecido
em várias bacias. Tam bém para o fim do Pliocénico
(Gclasiano) têm sido indicadas condições de clima, em
gera l mais frias e secas, que contrastam com as condições
quentes e húmidas prece dentes (Pais, 1989; Azevêdo,
1993, Pimentel & Azevêdo, 1993). A nível globa l são
referidas também duas importantes crises climáticas frias,
uma primeira há cerca de 2,5 Ma (Van Couvcring, 1997;
Nikiforova & Alekseev, 1997) e outra há 1,8 Ma, que marca
o inicio formal do Quaternár io (Pasini & Colalongo, 1997) .
Com base nestes dados, correspondentes quer a unidades
de características se mel hantes descritas na Península
Ibérica quer à idade das rupturas tectónicas e climáticas,
admitimos que este episódio se possa atribuir ao Gelasiano
a Plistocénico inicia l.
Ep isód io 5: Os su cess ivo s emb uti me ntos d a red e
hidrográfi ca no Qu aternário
A re lação entre a co lmatação mais antiga e o
emb utimento quaternário, não es tá ainda tota lmente
esclarec ida na fach ada atlântica nor te . O conteú do
paleontológico da jazida de Corgos (Andrade, 1945), no
vale do Min ho, ta l como é apresentado, reve la
características mais temperadas c está de acordo com a
hipótese da presença dum episódio sedimentar quaternário
embutido no anterior (Alves & Pereira, 1999,2000). A
relação entre as duas unidades pode ilustrar a importância
do processo de gliptogénese provocado pelo arrefecimento
climático que se en contra regis tado na Euro pa,
seguramente antes do Plistocénico médio. Posteriormente
e a té à actua lidade, sucedem-se ma is tr ês ci c lo s
sedimentares, cada um deles correspondendo a um novo
talveguc traçado no soco e respectivo aluvionamento. Os
episód ios de gliptogéneselsedimentogénese mais recentes
relacionam-se com o último período glaciário, que permitiu
a manutenção de várias glaciações nas serras da Peneda c
Gerês (Romaní et af., I999) , responsável pelo escavamento
de novos talvegues, seguido do aluvionamento durante o
pós glaciar.
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Fig. 1- Esboço da drenagem no episódio 2 (A), no episódio 3 (B) e no episódio 4 (C).
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A composição sedimentar nos três primeiros ciclos é,
em grande parte, semelhante à anterior (placenciana); as
g randes mudan ças climát ica s q ue ocorrera m
regionalmente duran te o último período glaciário são
observadas nos sedimentos do quarto ciclo , os últimos a
preencher os vales, e na alteração presente nos testemunhos
da sedimentação anterior (Perei ra & Alves, 1993).
Contrastando com a simplicidade composicional anterior,
observam-se, nos aluviões deste últi mo ciclo, grande
q ua ntidad e de cla stos de rochas e outros minera is
qu imicamente menos resistentes, assim como maior teor
em ilite e em interestratificados em detrimento da caulinite
(Pereira, 1989; 1991; Alves, 1991, 1993, 1995a, Pereira
&Alves, 1993; Alves & Pereira, 1999, 2000).
Assim, nos vales minhotos, a morfogénese quaternária
está mareada pela gliptogénese, acção que conduziu ao
e ncaixe sucessivo das redes de drenagem anteriormente
instaladas .Aerosão remontante que daí resultou, permitiu
algumas capturas, como a que desviou o trajecto do rio
Ho mem para a bacia do Cá vado . Estas alte rações
dim inuiram a capacidade erosiva do rio que circulava pelos
depósitos de Alvarães, preservando-os da completa erosão
(Alves, 1995a, 1995b, 1996).
O rio Douro, evacuou os aluviões em sucessivos ciclos
de encaixe. Restam somente pequenos retalhos, em geral
s it uados em apertadas c urvaturas, controladas por
a linhamentos tectónicos. Co m maior expressão, são
o bse rvados depósitos em Barca d 'Alva e na zona do
Pocinho, ainda em relação com o acidente tectónico
Bragança-Vilariça-Manteigas (Pereira & Azevedo, 1995;
Pereira, 1997).
CONCLUSÕES
Os dad os disponíve is sugerem que, d uran te o
Cencz óíco, os processos erosivos foram dominantes no
norte de Portugal. Ase dimentação preservada nesta região
é observada em circunstâncias particulares, como a captura
em pequenas bacias de desligamento, dificuldades de
drenagem por acção tectónica ou pela constituição de
a lvéo lo s erosivos . Em face do enq uadr amento
geomorfológico, o registo sedimentar a oriente expressa
wn determinan te controlo tectónico, enquanto a ocidente,
a proximidade do Atlântico impõe também um controlo
eustático.
Os sedimentos cenozõicos mais antigos (episódio I)
estão preservados em fossas estreitas, no contexto do
acidente tec tónico de Bragança-Vilar iça-M ante igas.
C o ns titue m vestígios de leques aluviais gera dos,
provavelmente no Paleogénico , na dep endênc ia dos
maciços de Bragança e de Morais ou, mais a sul (Vilariça,
Lo ngroiva, Nave de Hav er, etc.), de mantos aluvia is
al imentados por granitóides e pertencentes ao sector proxi-
mal de uma vasta drenagem deficiente, efectuada para leste
(Bacia do Douro) .
Re lativamente ao episódio 2 , admite-se que os
sedimentos cenozóicos observados em Trás-os-Montes
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constituam duas unidades alostratigráficas atribuívei s ao
Miocénico terminal e ao Zancleano (SLD l l e SLD I2). A
unidade mais antiga (Membro de Castro e Formação de
Quintãs ?) relaciona-se com um episódio importante de
configuração da paisagem regional, acentuando os relevos
e imp o ndo deslocament os vertic ai s impo r tantes
(soerguimento relativo do bloco tectónico ocidental) nos
desligamentos esquerdos de Bragança- Vilariça-Longroiva
e de Verin-Penacova. A segunda unidade alostrat igráfica
(Membro de Atalaia) revela um similar impulso tectónico
imp or tante e cond ições pa leo climáti cas tem pe radas
quentes, mas com forte contraste estacional. Durante estes
episódios, os acidentes tectónicos de Verin-Penacova e
de Bragança-Vilariça-Manteigas devem ter funcionado
como limites de três blocos principais; um bloco a ocidente
do acident e Verin-Pena cov a , co m um a drenagem
cxorreica, efectuada genericamente para oes te; um bloco
central, com uma drenagem endorreica na fonna de leques
aluviais, em bacias de desligamente geradas ao longo dos
acidentes tectónicos (Chaves, Vila Real, etc.) ; um bloco a
oriente do acident e Bragança-V ila riça-Mantci gas,
correspon dente a um domínio proximal de um sistema
fluvial drenando para a Bacia Terciária do Douro (fig. IA).
No Placenciano (episód io 3; SLD 13), uma parte
importante das áreas interiores deve ter sido capturada pela
drenagem exorreíca, nomeadamente o referido bloco cen-
tral. No Minho e Douro Litoral ter-se- à observado o
alargamento dos val es fluviais (fig . lB), bem como
importante assoreamento, em ligação com um alto nível
do mar e condições de clima rela tivamente quente e
húmido.
A modificação das condições climáticas no fim do
Pliocénico (ep isódio 4; SLDl4), no sentido de maior aridez
e frio, bem como a ocorrência de uma nova fase tectónica
intensamente compressiva segundo WNW-ESE, devem
ter constituido as razões para o desenvolvimento de leques
aluviais na periferia de alguns relevos em soerguimento
ou já salientes (fig. IC).
No Plistocénico (episódio 5) acentua-se o encaixe da
rede fluvial, com forte erosão remontante e capturas .
Regista-se, no sector atlântico, a captura da bacia do rio
Homem para a bacia do Cávado e para o interior, a captura
das bacias endorreicas, como as pequenas depressões da
Vilariça e Longro iva ou da grande Bacia Terciária do
Douro (Espanha). Nos vales minhotos estão registados
quatro ciclos principais de gliptogéneselsedimentogénese
quaternária que sucedem aos vestígios da sedimentação
plioc ênica.
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